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Sessão Temática 3: Estado, planejamento e políticas públicas 

Resumo: A cidade digital estratégica pode ser entendida como uma política pública que amplia a qualidade de vida 
dos cidadãos mediante a aplicação de estratégias e serviços públicos com tecnologia da informação. O objetivo é 
analisar políticas públicas de digitalização, estratégias municipais, serviços públicos com tecnologia da informação 
e suas relações com cidade digital estratégica. A metodologia da pesquisa enfatizou um estudo de caso em Oslo, 
Noruega, considerando dois construtos e sete variáveis. Os resultados mostram alinhamento dos serviços 
públicos com tecnologia da informação com os eixos estratégicos da cidade, caracterizando-a como um projeto 
de cidade digital estratégica. A conclusão reitera a relação entre política públicas de digitalização, planejamento 
estratégico e serviços públicos, que propicia o processo da digitalização, o desenvolvimento urbano e a ampliação 
da qualidade de vida dos cidadãos. Destacando-se ainda, a efetividade da atuação do Estado por meio da 
disponibilização das estratégias municipais, serviços públicos com tecnologia da informação aos cidadãos. 

Palavras-chave: política públicas; estratégias municipais; serviços públicos com tecnologia da informação; 
planejamento urbano; cidade digital estratégica. 
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PUBLIC POLICIES FOR MUNICIPAL DIGITALIZATION: 
RELATIONSHIP BETWEEN MUNICIPAL STRATEGIES PLANNING 
AND IMPLEMENTING PUBLIC SERVICES WITH INFORMATION 
TECHNOLOGY – THE CASE OF OSLO, NORWAY 

Abstract: 

The strategic digital city can be understood as a public policy that increases the quality of life of citizens through the 
application of strategies and public services with information technology. The aim is to analyze digitalization public 
policies, municipal strategies, public services with information technology and their relationship with the strategic digital 
city. The research methodology emphasized a case study in Oslo, Norway, considering two constructs and seven variables. 
The results show that public services with information technology are aligned with the city's strategic axes, characterizing 
it as a strategic digital city project. The conclusion reiterates the relationship between digitalization public policy, strategic 
planning and public services, which fosters the digitalization process, urban development and the improvement of citizens' 
quality of life. It also highlights the effectiveness of the state's actions through the provision of municipal strategies, public 
services and information technology to citizens. 

Translated with DeepL.com (free version)Keywords: public policy; city strategies; public services with information 
technology; urban planning; strategic digital city. 

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA LA DIGITALIZACIÓN MUNICIPAL: 
RELACIÓN ENTRE LA PLANIFICACIÓN DE ESTRATEGIAS 
MUNICIPALES Y LA PLANIFICACIÓN DE SERVICIOS PÚBLICOS 
CON TECNOLOGÍA DE LA INFORMACIÓN – CASO DE OSLO, 
NORUEGA 

Resumen: 

La ciudad digital estratégica puede entenderse como una política pública que aumenta la calidad de vida de los 
ciudadanos mediante la aplicación de estrategias y servicios públicos con tecnologías de la información. El objetivo es 
analizar las políticas públicas de digitalización, las estrategias municipales, los servicios públicos digitales y su relación 
con la ciudad digital estratégica. La metodología de investigación hizo hincapié en un estudio de caso en Oslo, Noruega, 
considerando dos constructos y siete variables. Los resultados muestran que los servicios públicos digitales están 
alineados con los ejes estratégicos de la ciudad, caracterizándola como un proyecto de ciudad digital estratégica. La 
conclusión reitera la relación entre la política pública de digitalización, la planificación estratégica y los servicios públicos, 
que promueve el proceso de digitalización, el desarrollo urbano y la mejora de la calidad de vida de los ciudadanos. 
También destaca la eficacia de las acciones del Estado al poner a disposición de los ciudadanos las estrategias 
municipales y los servicios públicos a través de las tecnologías de la información. 

 

Traducción realizada con la versión gratuita del traductor DeepL.comPalabras clave:  política pública; estrategias 
municipales; servicios públicos con tecnologías de la información; planificación urbana; ciudad digital estratégica. 

 



 

  1 

INTRODUÇÃO 

A percepção da necessidade de meios que auxiliem a gestão municipal não é algo novo, desde 
a década de 90, as organizações públicas buscavam apropriar-se da experiência de empresas 
privadas nas técnicas de gestão para que possibilitassem seu aperfeiçoamento (Osborne; 
Gaebler, 1998; Monteiro, 2018; Stroińska, 2020; Lapuente; Walle, 2020). Dentre as 
ferramentas oriundas das empresas privadas destacam-se o planejamento estratégico e a 
tecnologia da informação, sendo paulatinamente implementadas na gestão pública (Costa, 
Engler, Caselhas,2019; Cruz-Martinez,Veja-Muñoz; Salazar-Sepúlveda et al., 2024; López; 
Beltrán, 2022; Osborne; Gaebler, 1998).  

Por outro lado, um dos pressupostos da gestão municipal é a criação de política públicas que 
atendam as demandas da sociedade. (Ivan; Beu; Hoof,2020; Lindgren, 2019; Trujillo, 2022). A 
digitalização das cidades torna-se uma política pública chave para a solução das atuais 
demandas citadinas e para o desenvolvimento urbano, devido ao seu potencial inovador e ao 
fato de representar uma mudança no modus operandis da gestão (Hartley, 2015; Albano; 
Araújo, 2017; Fernandes, et al., 2021; Zhao et al., 2021; Shiavo; Liang; Li, 2023; Magalhães, 
2022). A tecnologia, por tanto, representa uma das áreas que mais se desenvolve e o seu uso 
por parte de gestores de cidades é algo que vem crescendo de forma vertiginosa (Asami, 
2021), fato que culminou com a criação de uma série de vertentes de cidades baseadas em 
tecnologia (smart cities, cidades sustentáveis, cidades verdes, entre outras) (Hajduk, 2016). 

A cidade digital estratégica parte do princípio da necessidade do alinhamento entre as 
estratégias municipais e os serviços públicos com tecnologia da informação como forma de 
aumentar a efetividade dos serviços prestados pela gestão municipal para o benefício da 
população (Rezende, 2018). As cidades enfrentam o desafio de criar estratégias que possam 
lidar com as demandas de forma efetiva (Desdemoustier; Crutzen; Giffinger, 2019; Ivan; Beu; 
Hoof, 2020). A tecnologia é entendida como uma das estratégias essenciais para que os 
municípios possam otimizar seus recursos e dar conta das demandas da sociedade (Copaja-
alegre; Esponda-alva, 2019; Alvarado-Lopez, 2020; Zhao et al., 2021). Os serviços públicos 
com tecnologia da informação impactam no ganho de eficiência entregue pelos municípios, 
permitindo a criação de oportunidades para a cidadania ao forjar confiança e relacionamentos 
mediante uma governança efetiva da gestão municipal (Denhardt; Denhardt, 2015). 

Os problemas de pesquisa estão relacionados à ausência de um processo de políticas públicas 
de digitalização, alinhando as estratégias municipais e aos serviços públicos municipais com 
tecnologia da informação (Cory; Wilson,1997; Ivan; Beu; Hoof, 2020; Rezende, 2018; Silva et 
al., 2022; Teffé; Branco; Vicente, 2019) e seus impactos no desenvolvimento regional. Ações 
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desalinhadas aos direcionamentos estratégicos da cidade comprometem a efetividade das 
estratégias de tecnologia das cidades (Flores; Rezende, 2022). Sem o planejamento e 
implantação de estratégias, informações e tecnologias, dificilmente as cidades serão geridas 
com competência, todavia, em detrimento da qualidade de vida dos cidadãos (Rezende, 2012; 
Ribeiro; Rezende; Yao, 2019). O planejamento de serviços públicos com tecnologia da 
informação não pode ser realizado sem a consideração das variáveis contextuais das cidades 
(Schiavo; Magalhães, 2022; Marchiori et al., 2023), variáveis a serem consideradas no 
processo de políticas públicas, já que, sem o alinhamento estratégico de serviços públicos 
municipais com tecnologia da informação corre-se o risco de uma gestão inefetiva (Grossi; 
Meier; Sargiacomo, 2020). As cidades que fazem uso da tecnologia da informação na melhoria 
de serviços públicos não possuem uma abordagem estratégica, baseando seus investimentos 
em tecnologia orientada à resolução de aspectos técnicos apenas (Bibri; Krogstie, 2017; Zhao 
et al., 2021). O fato de um município implementar serviços públicos com tecnologia da 
informação não garante que aqueles investimentos gerarão melhoria para a gestão municipal 
(Scholl; Kraker 2021; Hoop, 2021), sem possibilidade de classificá-la como uma cidade digital 
estratégica, sendo necessário que esses serviços estejam relacionados com as estratégias da 
cidade (Flores; Rezende, 2022). 

Por tanto, emerge a questão-problema no contexto da cidade digital estratégica: existem 
relações entre as políticas públicas de digitalização, as estratégias municipais e os serviços 
públicos com tecnologia da informação na cidade de Oslo, Noruega? 

O objetivo do estudo é analisar a relação entre as políticas públicas de digitalização, as 
estratégias municipais e os serviços públicos com tecnologia da informação e sua relação com 
o conceito de cidade digital estratégica. 

As justificativas de pesquisa destacam a importância do planejamento da digitalização de 
cidades por meio de políticas públicas estruturadas e estrategicamente alinhadas às 
demandas da cidade (Ivan; Beu; Hoof, 2020; Costa; Engler; Caselhas, 2019; Cruz-
Martinez,Veja-Muñoz; Salazar-Sepúlveda et al. , 2024). E os ganhos com o alinhamento da 
política públicas de digitalização e de investimentos em recursos tecnológicos nas cidades à 
visão estratégica municipal, aumentando a efetividade dos serviços públicos. O alinhamento 
pode auxiliar ainda, na gestão municipal, por meio de informações pertinentes à tomada de 
decisão, permitindo a otimização dos recursos de tecnologias e melhora a qualidade de vida 
ao cidadão (Rezende, 2018; Teixeira; Rezende, 2023). O planejamento das estratégias 
municipais com base nas realidades das cidades potencializa o atendimento das demandas 
(Bulkeley et al., 2019) e contribui ao atingimento dos resultados e ao retorno dos 
investimentos realizados (Yang, 2020). Os serviços públicos com tecnologia da informação 
permitem a melhoria dos processos municipais, aumentando a efetividade da gestão e 
criando uma frente interacional que estimula a transparência e participação social (Albano; 
Araújo, 2017; Kiszner; Cassanego Júnior, 2020). O processo de criação de políticas públicas de 
digitalização do governo pode estar atrelado à gestão da cidade resultando em um 
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desenvolvimento sostenido e um aumento da qualidade de vida dos cidadãos (Zhu; Shen; Ren, 
2022; Chen; Chan, 2023; Liang; Li, 2023). 

REVISÃO DE LITERATURA 

POLÍTICA PÚBLICAS DE DIGITALIZAÇÃO DE CIDADES 

Uma política pública é toda ação de cunho estratégico ou operacional que busca atender uma 
ou várias demandas da sociedade (Agum; Riscado; Menezes, 2015; Costa; Egler; Caselhas, 
2019). É uma forma planejada de intervenção que busca o bem-estar de uma determinada 
sociedade (Rezende, Procopiuck, 2018).  

As políticas públicas de digitalização são um conjunto de estratégias na forma de programas, 
projetos e ações que buscam melhor distribuir os recursos e serviços públicos na sociedade 
por meio de tecnologias digitais (Costa; Egler; Caselhas, 2019). Elas permitem adequada 
qualidade de vida da população a partir do momento em que potencializam a melhoria da 
administração pública, o acesso aos serviços públicos e participação social (Cocchia, 2014; 
Costa; Egler; Caselhas, 2019; Ivan; Beu; Hoof , 2020; Javed et al., 2018; Teffé; Branco; Vicente, 
2019). 

CIDADE DIGITAL ESTRATÉGICA 

Diferentemente do conceito de cidade digital convencional e de cidade inteligente (ou smart 
city), a cidade digital estratégica pode ser entendida como a aplicação dos recursos da 
tecnologia da informação na gestão do município e na disponibilização de informações e de 
serviços aos cidadãos, a partir das estratégias da cidade (Rezende, 2012). É um projeto mais 
abrangente que apenas oferecer internet para os cidadãos por meio de recursos 
convencionais de telecomunicações. Vai além de incluir digitalmente os cidadãos na rede 
mundial de computadores. Tem como base as estratégias da cidade para atender os objetivos 
das diferentes temáticas municipais (Rezende, 2023; Rezende; Almeida; Fumagalli, 2024).  

A cidade digital estratégica também é considerada uma política pública urbana que estrutura 
o planejamento e a implementação das tecnologias de comunicação e informação para 
amparar o desenvolvimento urbano sustentável (Rezende; Procopiuck, 2019; Simmons et al, 
2018). É uma política urbana que instaura um novo modelo de interação social por meio de 
ações governamentais de inovação tecnológica (Alvarado-Loalvaradopez, 2018; Javed et al, 
2018). 

Para sua implantação adequada, exige a elaboração dos projetos: planejamento estratégico 
do município (PEM) com os objetivos e estratégias do município por meio das funções ou 
temáticas municipais; planejamento de informações municipais (PIM); e planejamento da 
tecnologia da informação (PTI) do município, prefeitura e organizações públicas municipais 
envolvidas. Os modelos de informações das funções ou temáticas municipais são os 
principais produtos do projeto PIM que são pré-requisitos para o planejamento dos sistemas 
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de informações (SI) e sistemas de conhecimentos (SC) municipais e respectivos perfis de 
recursos humanos necessários (RH), sejam dos gestores locais, dos servidores municipais ou 
dos munícipes ou cidadãos. O projeto PTI possibilitará o planejamento dos recursos da 
tecnologia da informação (TI) e respectivos serviços municipais oferecidos pelo município aos 
munícipes ou cidadãos (Rezende, 2012; Rezende, 2023).  

As temáticas municipais são as macroatividades presentes em todas cidades, são 
necessárias para seu funcionamento integrado e efetivo. São diversas as temáticas 
municipais, por exemplo: agricultura; ciência e tecnologia; comércio; cultura; divulgação ou 
marketing; educação; esportes; governo; habitação; indústria; jurídico-legal; lazer; materiais 
ou logística; meio ambiente; obras; planejamento; recursos humanos; rural; saneamento; 
saúde; segurança; serviços municipais; social; trânsito; transportes; turismo; urbana; entre 
outras. Cada uma dessas funções pode ser desmembrada em módulos ou subsistemas, que 
também podem ser chamados de assuntos municipais (Rezende, 2012; Rezende, 2018).  

A cidade digital estratégica é dividida em quatro subprojetos: estratégias municipais (para 
alcançar os objetivos do município); informações municipais (para auxiliar nas decisões dos 
cidadãos e dos gestores do município); serviços públicos municipais (para ampliar a qualidade 
de vida dos cidadãos); e recursos da tecnologia da informação (Rezende, 2012; Rezende, 
2018). O conceito de cidade digital estratégica pode ser utilizado como a base para o 
planejamento das informações e da tecnologia da informação a ser implementado nas 
cidades (Flores; Rezende, 2022). Ele possibilita a melhoria dos serviços públicos por meio de 
projetos estratégicos que permeiam áreas de infraestrutura, informação, automação, 
conectividade e monitoramento (Ribeiro; Rezende; Yao, 2019; From; Rezende, 2020; 
Almeida; Rezende, 2021; Fumagalli; Rezende; Guimarães, 2021; Teixeira; Rezende, 2023).  O 
conceito de cidade digital estratégica pode ser aplicado em vários contextos municipais como 
a área de mobilidade (Fumagalli; Rezende; Guimarães, 2022), área de marcas territoriais 
(Almeida; Rezende, 2021a), a aplicação de internet das coisas nos serviços públicos (From; 
Rezende, 2021), a área de financiamento colaborativo (Flores; Rezende, 2022).  

ESTRATÉGIAS MUNICIPAIS 

Estratégia municipal é o meio pelo qual o município consegue assegurar a continuidade de 
seu desenvolvimento superando as adversidades pela adequação de seus serviços públicos 
(Trutkowski; Odzimek; Żarkowsk, 2022).  São meios para o atendimento das demandas 
existentes em cada localidade. Se refere a criação de um processo de colaboração para o 
atingimento dos objetivos da cidade de forma efetiva (Mulgan, 2009; Lusk; Birks, 2014; 
Sauter et al., 2019; Oecd, 2021; Lee, 2023).    

As estratégias no contexto urbano são instrumentos de gestão que permitem a determinação 
dos prazos e recursos necessários para cada ação, possibilitando o gerenciamento destas 
(Serra; González, 2023). permitem o alinhamento dos objetivos da cidade por meio de um 
roadmap que possibilita a solução dos seus problemas citadinos a partir de uma visão única 
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(Anthopoulos; Blanas, 2014; Letaifa, 2015; Taamallah; Khemaja; Faiz, 2020). São meios para 
efetivar o processo democrático, já que elas melhoram a performance das organizações 
públicas melhorando assim os resultados aos cidadãos (George; Walker; Monster, 2019).  

SERVIÇOS PÚBLICOS MUNICIPAIS COM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Os serviços públicos são qualquer serviço fornecido pela administração pública direta ou 
indireta, ou por seus terceiros, respeitando as normas e controles estatais com o objetivo de 
satisfazer as necessidades essenciais da comunidade (Andrade, 2016; Mello, 2023). É todo e 
qualquer serviço fornecido pelo poder público municipal à sociedade tendo como finalidade 
máxima a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos (Stroińska, 2020).   

São aqueles serviços prestados pelo governo considerados indispensáveis para a vida em 
sociedade, e devem ser planejados considerando aspectos do desenvolvimento social da 
comunidade, seguindo os conceitos de qualidade, efetividade, solidariedade, efetividade, 
transparência, confiabilidade e legalidade (Perry; Naqvi, 2017; Gallo, 2022; Macdonald, 2022; 
Avazov; Lee, 2022).   

A busca por uma maior efetividade da gestão pública e a melhoria da qualidade de vida dos 
cidadãos culminou nos serviços públicos com tecnologia da informação que consistem no uso 
da tecnologia no provimento dos serviços públicos (Weerakkody; Reddick, 2012; Ozodovich; 
Ismailov, 2021). Os serviços públicos on-line podem ser acessados e monitorados por meio 
digital, dando mais efetividade ao processo de atendimento as demandas da sociedade 
(Brown; Fishenden; Thompson, 2014; Ojo; Millard, 2017; Maestre-Gongora; Bernal, 2019; 
Rodríguez Bolívar; Cediel, 2020).  

Serviços públicos municipais com tecnologia da informação podem ainda ser definidos como 
aqueles serviços públicos que executam uma interação entre o cidadão (Oecd, 2018) e o 
governo, para regular o acesso a um direito ou obter o cumprimento de uma dada obrigação 
(Lindgren et al., 2019). Por ser compreendido como a entrega de serviços públicos facilitada 
pelo suporte eletrônico, incluindo a informação, comunicação, contratação e transação para 
qualquer tipo de usuário (Mahmood, 2019; Jarke, 2020). 

METÓDOS 

O método de pesquisa enfatizou um estudo de caso (Yin, 2017). Foram coletados e analisados 
os dados de forma quantitativa (Baptista; Campos, 2016; Creswell; Creswell, 2021) e 
posteriormente foi realizada a análise qualitativa por meio da interpretação dos dados a partir 
do contexto da pesquisa (Gil, 2021; Lehmann,2023 ). 

A pesquisa foi dividida em quatro fases. A primeira fase consistiu na preparação da pesquisa 
e foi composta pela fundamentação teórica, resultado de um estudo bibliométrico com o uso 
da ferramenta Methodi Ordinatio 2.0 (Pagani et al., 2022) envolvendo as seguintes palavras-
chaves: políticas públicas, cidade digital estratégica e serviços públicos digitais. A escolha da 
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cidade foi realizada pelo fato desta estar em segundo lugar no IMD Index 2021 para cidades 
inteligentes (IMD, 2021) e na disponibilidade de materiais formais da prefeitura para a 
realização da pesquisa. A segunda fase consistiu na coleta de dados referente às estratégias 
da cidade e dos serviços com tecnologia da informação ofertados aos cidadãos. Foi realizada 
por meio de pesquisa documental (Gil, 2021, Grazziotin; Klaus; Pereira, 2022; Montão; Cruz, 
2022) e na análise de conteúdo (Bardin, 2015; Sousa; Santos, 2020; Cardoso; Oliveira; Ghelli, 
2021). Na terceira fase foram realizadas as análises e as correlações entre as estratégias 
municipais e os serviços municipais por meio do uso da ferramenta Microsoft Excel (Silva; 
Borges; Dantas, 2023). Na quarta fase, foi realizada a documentação dos resultados auferidos 
do estudo. 

A abrangência da pesquisa contemplou a cidade de Oslo na Noruega, referência em cidade 
com uso de tecnologia da informação (Frankfort-Nachmias; Nachmias, 2007; Richardson, 
2017). A cidade tem uma estrutura descentralizada de gestão distribuída em quinze distritos 
com autonomia de personalização de estratégias de realidade regional, mantendo um 
alinhamento central. Possui quatro diretrizes que norteiam as estratégias municipais: (1) uma 
cidade mais verde, (2) uma cidade mais criativa, (3) uma cidade mais quente, e (4) uma cidade 
com mais espaço para todos. Os serviços públicos digitais ofertados aos cidadãos estão 
concentrados no Sistema Altinn. 

A unidade de observação das estratégias municipais considerou o plano municipal de Oslo 
que é o documento máximo do município utilizado como base para todos os planejamentos 
das unidades regionais da cidade e validado por meio de sites relacionados às respectivas 
estratégias (Frankfort-Nachmias; Nachmias, 2007; Richardson, 2017). A unidade de 
observação dos sistemas públicos com tecnologia da informação foi o Sistema Altinn da 
prefeitura de Oslo que é uma das interfaces digitais mais utilizadas entre a gestão municipal 
e os cidadãos da cidade. A pesquisa foi realizada a partir do menu “todos os formulários”, 
sendo analisados os serviços disponibilizados nos nove submenus “para particulares”, 
direcionando àqueles serviços realizados por pessoas físicas. 

O protocolo de pesquisa formalizou os construtos (1) estratégias municipais e (2) serviços 
públicos com tecnologia da informação, contemplando sete variáveis (Yin, 2017). No 
construto estratégias municipais foram analisadas as variáveis: (1) nome da estratégia, (2) 
temática relacionada, e (3) fonte da informação. No constructo serviços públicos foram 
analisados as variáveis: (1) nome do serviço público, (2) nome da temática do serviço público, 
(3) nome do recurso tecnológico do serviço público, e (4) caráter do serviço público com 
tecnologia da informação. 

O período de pesquisa foi de setembro de 2022 a maio de 2023. 
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ANÁLISE DE DADOS 

ANÁLISES DAS ESTRATÉGIAS MUNICIPAIS 

Oslo possui um planejamento central que atua como direcionador das estratégias municipais 
gerais e das estratégias distritais. Esse documento apresenta quatro grandes eixos 
estratégicos que norteiam todas as ações da cidade a saber: uma cidade mais verde, uma 
cidade mais criativa, uma cidade mais quente, uma cidade com espaço para todos.  

O eixo estratégico “Uma cidade mais verde” (Oslo, 2020) apresenta sete estratégias focadas 
nas relações entre a sociedade e o meio ambiente que permeiam as áreas temáticas meio 
ambiente e patrimônio. Os programas desses eixos são:  Programa de Economia Circular, 
Programa de Patrimônio Cultural, Programa de Emissão Zero, Programa Diversidade 
Biológica, Programa de Poluição Plástica, Programa de Telhados Verdes e Programa de 
Qualidade do Ar.   

O eixo estratégico “Uma cidade mais criativa” (Oslo, 2020) tem como foco desenvolver um 
ambiente citadino mais fértil para novos negócios e abarca estratégias de inovação, 
sustentabilidade e profissionalização. Apresenta 8 estratégias concentrada nas áreas 
temáticas de negócios, cultura, turismo, indústria e comércio são eles: Programa Negócios 
intensivos em conhecimento, Programa Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, Programa 
Cooperação entre município e empresas, Programa Arte de Rua, Programa digitalização de 
serviços (Sistema Altinn), Destino Turismo Sustentável, Programa de estratégia de Segurança 
da informação, Programa de Política do Álcool 2020-2024.  

O eixo estratégico “Uma cidade mais quente” (Oslo, 2020) tem como objetivo a busca de 
igualdade de oportunidade e participação. Possui três estratégias focadas direta ou 
indiretamente às temáticas sociais como educação, saúde, trabalho, habitação e segurança. 
Fazem parte desse eixo os seguintes programas: Programa Jardim da Infância, Programa 
Tecnologia para Aprendizagem, Programa Necessidades Habitacionais, Programa Saúde 
Pública Abrangente, Programa Prevenção de Violência na Escola, Programa Recrutamento e 
Retenção de Professores, Programa Necessidades de Esportes, Programa Alimentação 
Saudável, Programa Saúde Sexual e Produtiva, Programa Saúde Abrangente  Prevenção à 
Drogas, Programa Contra o Discurso de Ódio, Programa de Reabilitação, Programa de 
Demência de Oslo.  

O eixo estratégico “Uma cidade com espaço para todos” (Oslo, 2020) está relacionado ao 
processo de desenvolvimento urbano de forma sustentável possibilitando a acessibilidade e 
aceitação a todos.   Esse eixo apresenta 4 estratégias relacionados com as temáticas 
habitação cidadania e uso ocupação do solo são eles: Programa de Casas em Elevação, Planos 
de Casas Pequenas, Planos de Participação, Programa de Ordenamento.   



 8 

ANÁLISE DO NOME DA ESTRATÉGIA MUNICIPAL 

A variável nome foi analisada com base em seu conteúdo, separando as estratégias em bases 
comuns a saber social, tecnológico e ambiental. Partindo dessa classificação nota-se uma 
concentração das estratégias relacionadas a área social perfazendo 50% das estratégias 
estando os outros divididos em 28,1% tecnológico e 21,9% ambiental. Esse resultado nos 
sinaliza uma ênfase na preocupação com os eixos estratégicos “cidade mais quente” e “cidade 
com espaço para todos”. Destaca também uma preocupação da gestão com o contexto da 
cidade em si, e com a qualidade de vida da sociedade.  

ANÁLISE DA TEMÁTICA DA ESTRATÉGIA MUNICIPAL 

A análise das estratégias municipais, quanto as temáticas, apresentou uma concentração das 
estratégias na temática de saúde (21,9%), seguida da área de meio ambiente (18,8%) e a área 
de negócios (12,5%), depois há uma diluição das estratégias entre as outras temáticas. 
Destacam-se as áreas de saúde, meio ambiente e negócios  o que demonstra o alinhamento 
destas com os eixos estratégicos da cidade respectivamente, “cidade mais quente”, cidade 
mais verde” e “cidade mais criativa”. 

ANÁLISE DA FONTE DA ESTRATÉGIA MUNICIPAL 

A análise teve como fonte o planejamento estratégico central Planstrategi for Oslo kommune 
2020-2023 é referenciado em todos os outros planejamentos distritais e é a base para todas 
as ações da gestão municipal. O planejamento estratégico central apresenta o 
direcionamento das estratégias e programas de forma macro sem a explosão das ações 
operacionais e os serviços municipais correlacionados.  

ANÁLISES DOS SERVIÇOS PÚBLICOS COM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Foram analisados 75 serviços públicos disponibilizados no Sistema Altinn. Os serviços 
públicos foram analisados com base nas descrições e orientações disponibilizadas no Sistema 
Altinn. 

ANÁLISE DO NOME DO SERVIÇO PÚBLICO MUNICIPAL COM TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 

Foram identificados sete tipos de serviços: trabalho, taxas, certificados, tutela e lei, ordem 
lazer. Percebe-se um destaque ao tipo de serviço taxas com 40,5% dos serviços, estando em 
segundo lugar o tipo tutela com 14,9%. A concentração no uso da tecnologia no tipo de serviço 
taxas nos indica uma preocupação da gestão municipal com a agilidade nos processos de 
arrecadação. O uso na área de tutela e lei, destaca a automatização em processos que tem 
parâmetros definidos o que facilita a introdução da tecnologia da informação. 
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ANÁLISE DO NOME DA TEMÁTICA DO SERVIÇO PÚBLICO COM TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO 

Os serviços públicos municipais foram classificados em seis temáticas: negócios, tributação, 
habitação, registros, jurídico legal, saúde. Nota-se uma concentração dos serviços nas 
temáticas tributação (39,2%), registros (24,3%) e jurídico legal (20,3%). Os resultados sinalizam 
que a tecnologia da informação é mais utilizada em serviços relacionados a atividades 
burocráticas automatizando processos que geram receita para o município e processos pré 
estruturados por meio de regulamentações ou legislação. 

ANÁLISE DO NOME DO RECURSO TECNOLÓGICO PARA O SERVIÇO PÚBLICO 
COM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Com relação aos recursos tecnológicos, os serviços públicos municipais foram classificados 
em serviços de informação e serviços públicos com tecnologia da informação. Sendo que os 
primeiros somente apresentam informações sobre os serviços públicos e o segundo já 
operacionaliza o atendimento ao cidadão. A análise apresentou uma predominância dos 
serviços públicos com tecnologia da informação (97,3%). A predominância de serviços públicos 
com tecnologia da informação destaca a preocupação da cidade com o eixo estratégico 
“cidade mais criativa”, comprovando a implementação do Plano de Digitalização dos Serviços 
que faz parte deste eixo. 

ANÁLISE DO CARÁTER DO SERVIÇO PÚBLICO COM TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 

A variável do caráter de serviço classificou os serviços como documental (quando se refere a 
uma solicitação ou atualização de documento, certificados ou avisos/comunicados), 
operacional (quando se inicia um processo interno, como testes, viabilidades, alocação de 
recursos) ou informativo (que só traz informações). A análise apresentou uma predominância 
dos serviços públicos de caráter documental (70,3%), seguido pelos serviços operacionais 
(27%) e informativo (2,7%). Esses resultados nos mostram que um direcionamento a 
automatização de serviços que podem ser resolvidos diretamente com a tecnologia da 
informação. Sinaliza também que processos que envolvem e dependem de outras instâncias 
ou setores internos ainda não estão totalmente automatizados. O número baixo de serviços 
de caráter informativo nos indica a preocupação da gestão com a efetividade do uso da 
tecnologia da informação e do Programa de Digitalização de Serviços. 

RESULTADOS AUFERIDOS 

Quando se relaciona os eixos estratégicos e serviços públicos municipais disponibilizados no 
Sistema Altinn, a maioria destes (64,9%) estão relacionados ao eixo estratégico “uma cidade 
mais quente”. Essa predominância reforça a preocupação da gestão municipal de Oslo com a 
qualidade de vida da população direcionando os recursos de tecnologia da informação para a 
geração de oportunidades e participação.  
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Relacionando o eixo estratégico com o tipo de serviço nota-se uma maior concentração da 
relação entre os serviços de taxas com o eixo estratégico “uma cidade mais quente” (16%) e 
entre os serviços de saúde e o mesmo eixo estratégico (11%). Esses resultados demonstram 
um alinhamento do uso da tecnologia para a melhoria do processo arrecadação que permitem 
a operacionalização da gestão efetiva da cidade e a melhoria da prestação dos serviços de 
saúde. As duas áreas de destaque possibilitam a melhoria da qualidade de vida. 

No relacionamento entre o eixo estratégico e as temáticas de serviço público, percebe-se a 
maior relação entre o eixo uma “cidade mais quente” e a temática jurídico legal (14%), seguido 
na relação do mesmo eixo estratégico com a temática registros (12%). O destaque as áreas 
jurídico legal e de registros, reforça a preocupação da gestão municipal com a busca da 
melhoria dos processos burocráticos como forma de melhorar a qualidade de vida da 
população. Esse direcionamento pode ser entendido como uma potencialização da 
automatização dos processos municipais, já que estes serviços já são padronizados o que 
facilita o processo de automatização. 

A relação entre o eixo estratégico e a classificação dos serviços públicos municipais apresenta 
a grande maioria dos serviços públicos com tecnologia da informação relacionados ao eixo 
temático uma “cidade mais quente” (47%). Já o cruzamento do eixo estratégico com caráter 
de serviço público municipal, percebe-se que a maioria dos serviços de caráter documental 
estão relacionados ao eixo uma cidade mais quente (34%) seguidos dos serviços operacionais 
relacionados ao mesmo eixo estratégico (13%). 

As análises permitem afirmar que os serviços públicos municipais com tecnologia da 
informação estão direcionados à busca da criação de uma cidade que forneça uma maior 
qualidade de vida à população, em conformidade com o seu plano estratégico já que este tem 
como os direcionamentos o eixo estratégico “cidade mais quente”. 

Quanto a análise dos resultados do estudo e o conceito de cidade digital estratégica tem-se 
que a cidade de Oslo tem investido estrategicamente em tecnologia da informação para busca 
de maior efetividade dos serviços públicos, já que 97,3 % dos serviços foram classificados com 
tecnologia da informação e 70,3% destes tem um caráter documental onde há uma 
automatização dos processos. Esses dados alinham esses investimentos ao eixo estratégico 
“cidade mais criativa” em seu Programa de digitalização de serviços. 

Quanto ao desenvolvimento regional no eixo estratégico “cidade mais quente” percebe-se 
um direcionamento dos recursos municipais à busca de igualdade de oportunidades e 
participação, por meio da concentração de programas nas áreas de habitação, saúde, que 
minimizando a desigualdade na cidade. Da mesma forma no eixo “uma cidade com espaço 
para todos” tem estratégias com enfoque em cidadania e uso e ocupação do solo. 

Com relação a melhoria da qualidade de vida, o fato de Oslo estar situado no 2 lugar no ranking 
de cidades digitais e ser hoje uma das cidades mais citadas quando se fala em cidades com 
qualidade de vida, sinaliza que o alinhamento existente entre o planejamento estratégico, as 
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políticas públicas de digitalização e os serviços públicos  com tecnologia da informação 
ofertados aos cidadãos permite a melhoria da prestação de serviços aos cidadãos 
proporcionando uma melhoria da qualidade de vida da população o que atesta a efetividade 
das ações do Estado e caracteriza a cidade de Oslo como uma cidade digital estratégica. 

CONCLUSÃO 

A gestão pública municipal vem constantemente buscando maneiras para melhorar o 
atendimento das demandas da sociedade. Uma delas é o uso da tecnologia agregada aos 
serviços públicos municipais que resulta nas políticas públicas de digitalização de cidades. 

Em paralelo a essa tendência percebe-se a preocupação com o relacionamento entre as 
políticas públicas, estratégias municipais e os serviços municipais com tecnologia da 
informação, considerando-se então, o conceito de cidade digital estratégica. A cidade digital 
estratégica explora o uso das tecnologias da informação e comunicação aplicado aos serviços 
públicos municipais de forma alinhada às estratégicas municipais, como um caminho para o 
desenvolvimento de cidades e da melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. 

O estudo relacionado à efetividade das políticas públicas de digitalização é foco da nova 
gestão pública, vista a essencialidade dessas para que cidades consigam equacionar 
demandas crescentes. 

Nesse contexto, os serviços públicos municipais com tecnologia da informação 
implementam-se nos municípios como mecanismos para aumentar a efetividade da gestão 
municipal, o que potencializa, ademais, o aumento de transparência, a participação cidadã, e 
a melhora na qualidade de vida urbana. 

O objetivo do estudo foi alcançado a partir da elaboração das análises qualitativas e 
quantitativas das estratégias municipais e dos serviços públicos com tecnologia da 
informação disponibilizados pelo Sistema Altinn, estabelecendo-se por fim, as relações com 
o conceito de cidade digital estratégica. 

Os resultados auferidos evidenciam que os serviços municipais com tecnologia da informação 
estão relacionados às políticas públicas e às estratégias identificadas, por meio dos eixos 
estratégicos do planejamento estratégico da cidade. Percebe-se ainda, uma concentração 
nos serviços de cunho burocrático representados por serviços de caráter documental e 
tributários mediantes taxas e impostos. A partir do estudo destaca-se o eixo estratégico 
“cidade mais quente” como principal foco da gestão municipal de Oslo, representando esse o 
maior número de serviços municipais com tecnologia da informação. 

A contribuições da pesquisa enfatizam o destaque do alinhamento entre a proposta das 
políticas públicas e os investimentos realizados nos serviços públicos com tecnologia da 
informação, o que auxilia à gestão municipal e ao cidadão como ferramenta de controle do 
planejamento, já que nos resultados auferidos, percebe-se que os serviços públicos 
municipais vão ao encontro dos eixos estratégicos e a melhoria da qualidade de vida na 
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cidade. O estudo pode ser utilizado por parte dos cidadãos como uma base de validação das 
propostas do plano de digitalização de serviços, que aparece como estratégia relacionado ao 
eixo estratégico “cidade mais quente”, confirmando-se que a maioria dos serviços públicos 
disponibilizados no sistema Altinn efetivamente automatizam processos. A pesquisa 
possibilita ainda um entendimento da relação entre teoria e prática, permitindo que o estudo 
científico realizado tenha aprofundado a dinâmica real das cidades. Para a academia a 
pesquisa permitiu uma compreensão de variáveis no que se refere a serviços públicos 
municipais com tecnologia da informação, sinalizando possíveis pesquisas futuras como a 
análise sobre o uso e efetividade dessas por parte dos cidadãos. Todavia, as análises 
destacaram temáticas correlatas à pesquisa como a priorização de serviços públicos 
municipais, à segurança da informação relacionada a esses serviços digitais e à acessibilidade 
deles. 

A pesquisa gerou uma base científica de achados que pode permitir sua replicação em outras 
cidades bem como o aprofundamento e entendimento das relações analisadas, servindo 
como base para o planejamento e implantação de serviços públicos com tecnologia da 
informação. Permitiu ainda novos insigths oriundos da pesquisa empírica, como o 
agrupamento de estratégias e serviços em eixos estratégicos de cidades, que podem 
retroalimentar a pesquisa. 

Quanto a limitações de pesquisa destacam-se que achados oriundos de estudos de caso não 
podem ser generalizados, já que, no estudo em questão não foi possível experimentar em 
campo o uso dos serviços públicos municipais com tecnologia da informação, visto que eles 
são disponibilizados apenas aos cidadãos registrados na aquele município. 

Por outro lado, o estudo de caso realizado na cidade de Oslo mostra a viabilidade de projeto 
de cidade digital estratégica para o direcionamento efetivo de investimentos da área de 
tecnologia da informação, garantindo que esses estejam alinhados aos objetivos, a gestão da 
cidade e a qualidade de vida dos cidadãos. 

A relevância dos estudos na área de planejamento de políticas públicas é cada vez mais 
importante, visto que a efetividade de seu processo está diretamente relacionado à 
sustentabilidade urbana e devem ser tratadas de forma estratégicas pelo Estado, já que 
representam uma diretriz rumo a um desenvolvimento sustentável, sendo que a análise e 
concretização destas quanto a qualidade dos serviços prestados à população é um ponto 
central para seu próprio sucesso e continuidade das cidades. 
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